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O culto cristão no lar (1)

- Lavrará a madeira, usará o 
enxó e o serrote, o martelo e o for-
mão. (...)

- Assim, também, é o lar diante 
do mundo. O berço doméstico é a 
primeira escola e o primeiro tem-
plo da alma. A casa do homem é 
a legítima exportadora de caracte-
res para a vida comum. (...) Se não 
aprendemos a viver em paz, entre 
quatro paredes, como aguardar a 
harmonia das nações? Se nos não 
habituarmos a amar o irmão mais 
próximo (...) como respeitar o Eter-
no Pai que nos parece distante? (...)

- Pedro, acendamos aqui, em 
torno de quantos nos procuram a 
assistência fraterna, uma claridade 
nova. A mesa de tua casa é o lar de 

teu pão. Nela, recebes do Senhor o 
alimento para cada dia. Por que não 
instalar, ao redor dela, a sementeira 
da felicidade e da paz na conversa-
ção e no pensamento? (...)

Simão Pedro fitou no Mestre os 
olhos humildes e lúcidos e (...) mur-
murou, tímido:

- Mestre, seja feito como desejas.
Então Jesus, convidando os fa-

miliares do Apóstolo à palestra edi-
ficante e à meditação elevada, de-
senrolou os escritos da sabedoria 
e abriu, na Terra, o primeiro culto 
cristão do lar.

Ao transcrever o texto acima 
queremos destacar a singeleza, a 
profundidade, a beleza e os bene-
fícios da reunião em família para o 

Povoara-se o firmamento 
de estrelas (...), quando o 
Senhor, instalado proviso-
riamente em casa de Pe-

dro, tomou os Sagrados Escritos e 
(...) falou com bondade:

- Simão, que faz o pescador 
quando se dirige para o mercado 
com os frutos de cada dia?

- Mestre, naturalmente, esco-
lhemos os peixes melhores.

- E o oleiro? Que faz para aten-
der à tarefa a que se propõe?

- Certamente, Senhor (...) mode-
la o barro, imprimindo-lhe a forma 
que deseja.

- E como procede o carpinteiro 
para alcançar o trabalho que pre-
tende?

estudo, a meditação e a prece em 
torno de O Evangelho segundo 
o Espiritismo, cuja Campanha “O 
Evangelho no Lar e no Coração” 
foi lançada pelo Conselho Federa-
tivo Nacional da Federação Espírita 
Brasileira, em nível nacional, em 
novembro de 2008, por oportuna 
proposta da União das Sociedades 
Espíritas do Estado de São Paulo.

Implantar, praticar e divulgar 
“O Evangelho no Lar” é contribuir 
para a construção da paz autêntica 
e duradoura em nós, na família e 
na Humanidade.

¹ XAVIER, Francisco C. Jesus no lar. 
Pelo Espírito Neio Lúcio. 37.

Ed. Rio de Janeiro: FEB, 2008. Cap.1.

Orson Peter Carrara

As instituições espíritas 
estão vivendo momen-
tos difíceis de sua histó-
ria: a sensibilização geral 

da própria família espírita para o 
efetivo estudo e comprometimen-
to com a lúcida proposta apre-
sentada pela Doutrina Espírita.

Costuma-se dizer que falta tra-
balhador, que muitos não compa-
recem nem ajudam quando mais 
se precisa, que em muitos casos 
há uma debandada geral, que fal-
ta responsabilidade e por aí vai... 

Deixemos esse aspecto nega-
tivo de lado. Cada criatura é dona 
de seus próprios rumos e não 
temos o direito de questionar as 
opções. Temos é que fazer a nos-
sa parte.

Todavia, há um segredo es-
quecido. Da entrevista com 
Sandra Borba – renomada expo-
sitora espírita de Natal-RN, publi-

Velha dica, sempre esquecida
cada na revista eletrônica www.
oconsolador.com , edição 98 de 
15/03/09, extraímos uma das per-
guntas e respectiva resposta para 
apreciação do leitor e objetivo da 
presente abordagem:

O Consolador: Há uma manei-
ra de sensibilizar mais a família 
espírita para o estudo e compro-
metimento com a proposta espí-
rita? 

Resposta: A instituição espírita 
deve se tornar uma comunida-
de educativa, pela própria na-
tureza pedagógica da Doutrina. 
Obviamente que não lidamos 
com processos invasivos na inti-
midade dos frequentadores das 
casas espíritas, mas podemos 
sensibilizar as famílias e os tra-
balhadores através das diversas 
atividades já desenvolvidas no 
interior das instituições, sem que 
nos sintamos inibidos de buscar 
novas práticas, respeitando o 
bom senso que deve caracterizar 

nossos processos comunicativos 
e interativos. Existe algo, porém, 
que precisa urgentemente ser 
repensado entre nós: a casa es-
pírita não é apenas o ponto de 
encontro de trabalhadores, mas 
a escola de almas de irmãos que 
necessitamos estreitar nossos la-
ços de amizade, inclusive fora do 
espaço institucional.

Os grandes ou pequenos pro-
blemas de relacionamento inter-
no, nas instituições, podem ser 
atenuados e até resolvidos se pa-
rarmos para pensar um pouco no 
final da resposta de Sandra: Existe 
algo, porém, que precisa urgente-
mente ser repensado entre nós: a 
casa espírita não é apenas o pon-
to de encontro de trabalhadores 
mas a escola de almas de irmãos 
que necessitamos estreitar nos-
sos laços de amizade, inclusive 
fora do espaço institucional.

Eis o detalhe: almas de irmãos 
que precisam estreitar laços de 

amizade, inclusive fora do espaço 
de convivência do trabalho espíri-
ta. Vivemos apressados, correndo, 
apenas vinculados à rotina do tra-
balho, esquecendo-nos de esten-
der as mãos e conviver também 
fora do ambiente físico da institui-
ção a que nos vinculamos.

Precisamos nos colocar mais 
na condição de irmãos, seres hu-
manos com suas lutas humanas 
semelhantes, ao invés de nos 
postarmos simplesmente como 
orientadores da vida alheia, 
quando na verdade igualmen-
te somos todos necessitados de 
orientação.

E como seres humanos preci-
samos todos uns dos outros. Mais 
do que imaginamos. Esse toque 
de fraternidade é o detalhe para 
mutuamente nos sensibilizarmos. 
Essa atenção provinda da frater-
nidade, da empatia, eis o segredo 
de aperfeiçoarmos os relaciona-
mentos. 
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(*) Nesta entrevista, concedida 
ao diretor do Anuário Espírita para a 
edição de 1964, nº 1, André Luiz (Es-
pírito) respondeu às perguntas for-
muladas de números ímpares atra-
vés do médium Waldo Vieira e às de 
números pares através do médium 
Francisco C. Xavier. E, como fizemos 
na edição de 1992, voltamos a repro-
duzi-la em face de sua importância e 
atualidade, e por não ter sido incluí-
da em livro.

VIDA NO ESPAÇO
Qual a quantidade aproximada, 
de habitantes espirituais - em ida-
de racional - que se desenvolvem, 
presentemente, nas circunvizi-
nhanças da terra?

“Será lícito calcular a população 
de criaturas desencarnadas em ida-
de racional, nos círculos de trabalho, 
em torno da terra, para mais de vinte 
bilhões, observando-se que alta per-
centagem ainda se encontram nos 
estágios primários da razão e sendo 
esse número possível de alterações 
constantes pelas correntes migrató-
rias de Espíritos em trânsito nas regi-
ões do planeta.”
A quantidade de espíritos que vi-
vem nas diversas esferas do nosso 
Planeta tende, atualmente, a au-
mentar ou diminuir?

“Qual acontece na Crosta Plane-
tária, as esferas de trabalho e evolu-
ção que rodeiam a Terra estão muito 
longe de quaisquer perspectivas de 
saturação, em matéria de povoa-
mento.”
Considerando-se que as criaturas 
dos reinos vegetal e animal, des-
te e de outros planos, absorvem 
elementos de economia planetá-
ria, pergunta-se: o nosso planeta 
dispõe de recursos para a manu-
tenção e sustentação de uma co-
munidade de número ilimitado de 
indivíduos, ou a despensa celeste 
do nosso domicílio cósmico se 
destina a uma sociedade de pro-
porções limitadas, ainda que de 

dimensões desconhecidas?
 “Certo, nos limites do orbe terre-

no, não é justo conceituar os proble-
mas da vida física fora de peso e me-
dida, entretanto, é preciso considerar 
que as ciências aplicadas à técnica, 
à indústria e à produção nos vários 
domínios da natureza, assegurarão 
conforto e sustento a bilhões de 
Espíritos encarnados na Terra, com 
os recursos existentes no Planeta, 
por muitos e muitos séculos ainda, 
desde que o homem se disponha a 
trabalhar.”
Espíritos originários da Terra, têm 
emigrado, nos últimos séculos 
para outros orbes?

 “Seja de modo coletivo ou indivi-
dual, em todos os tempos, Espíritos 
superiores têm saido da Terra, no 
rumo de esferas enobrecidas, com-
patíveis com a elevação que alcan-
çaram. 
Quanto a companheiros de evo-
lução nas vizinhanças da Terra, 
conservam o órgão do aparelho 
sexual humano?

“Sim, e porque não? O órgão 
sexual é tão digno quanto o olho e 
como não se deve atribuir ao olho 
os horrores da guerra, o órgão se-
xual não pode ser responsável pelo 
vício.”
Os Espíritos conservam, para sem-
pre, as condições de masculino e 
feminino?

“Respondamos com os orien-
tadores espirituais de Allan Kardec 
que na questão número 201, de O 
Livro dos Espíritos afirmaram, com 
segurança, que o Espírito, tanto se 
reencarna no corpo de formação 
masculina quanto no corpo de for-
mação feminina.”
Como explicar os homossexuais?

“Devemos considerar que o Espí-
rito se reencarna, em regime de in-
versão sexual, como pode renascer 
em condições transitórias de muti-
lação ou cegueira. Isso não quer di-
zer que homossexuais ou intersexos 
estejam nessa posição, endereçados 

ao escândalo e à viciação, como alei-
jados e cegos não se encontram na 
inibição ou na sombra para serem 
delinqüentes. Compete-nos enten-
der que cada personalidade hu-
mana permanece em determinada 
experiência, merecendo o respeito 
geral no trabalho ou na provação 
em que estagia, importando anotar, 
ainda, que o conceito de normali-
dade e anormalidade são relativos. 
Lembremo-nos de que se a ceguei-
ra fosse a condição da maioria dos 
Espíritos reencarnados na Terra, o 
homem que pudesse enxergar seria 
positivamente considerado minoria 
e exceção.”
Se vivemos tantas vezes, parti-
cipando da formação de casais 
freqüentemente diversos, como 
explicar o ciúme?

“O ciúme é característico de nos-
sa própria animalidade primitiva, 
sombra que a educação dissipará.”
O Espírito desencarnado também 
está sujeito a crises prolongadas 
de ciúmes?

“Como não? A desencarnação é 
um acidente no trabalho evolutivo, 
sem constituir por si qualquer solu-
ção aos problemas da alma.”
Como explicar a paixão que, tan-
tas vezes, cega o indivíduo? (A 
paixão é, somente, uma doença 
humana?)

“Ainda aqui, animalidade em nós 
é a explicação.”
O adultério é, sempre, causa de 
conflitos, quando da volta dos 
cúmplices ao Plano Espiritual?

“Sim.”

REENCARNAÇÃO
A reencarnação é lei imperativa 
em todos os orbes do Universo?

“Mais razoável dizer que a reen-
carnação é princípio universal, com-
preendendo-se que existem esferas 
sublimes nas quais a reencarnação, 
como recurso educativo, já atingiu 
características inabordáveis ao co-
nhecimento humano atual.”
Se a medicina da Terra aumentar 
– num futuro não muito distante 
– a média da vida humana na cros-
ta, do ponto de vista educacional, 
uma única existência, de 500 anos, 
por exemplo, bastaria para liber-
tar o Espírito das necessidades da 
escola terrena?

“Cabe-nos aguardar o apoio mais 
amplo da medicina à saúde huma-
na, com vista à longevidade, entre-
tanto, em matéria de libertação espi-
ritual, o problema se relaciona com 
a vontade acima do tempo. Quando 
a pessoa se decide ao burilamen-
to próprio, com ânimo e decisão, a 
existência física de cinqüenta anos 
vale muito mais que o tempo cor-

Entrevistacom a EspiritualidadE

André Luiz
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ATENDIMENTO 
FRATERNO
Quarta 14h. e 20h. (Aconselhável 
chegar com 2 horas de antece-
dência)

BAZAR
Segunda e Quarta das 14h às 
15h30m.

BIBLIOTECA 
CIRCULANTE 
Segunda 13h30 às 13h50 e 19h30 
às 20h. (*)
Quarta e Sexta 13h30m às 15h e 
19h30 às 21h.
Sábado 16h30 às 16h50. (*)
Domingo 9h às 10h30.
(*) Exceto nos meses de Janeiro, 
Julho e Dezembro.

ESTUDO DA 
DOUTRINA
Segunda 14h e 20h.
Sábado 17h.

EXPOSIÇÃO 
DOUTRINÁRIA 
E PASSE
Segunda 14h.
Quarta e Sexta 14h. e 20h.
Domingo 9h30

INFÂNCIA ESPÍRITA
Sábado das 15h às 16h30.

GEA - Grupo de Estudos 
Aplicados
Sábado das 15h às 16h30.

LIVRARIA
Segunda 13h30 às 15h e 19h30 às 
20h. (*)
Terça e Quinta 13h30 às 13h50 e 
19h30 às 19h50. 
Quarta e Sexta 13h30 às 15h e 
19h:30 às 21h.
Sábado 16h30 às 17h (*)
Domingo 9h às 11h.

MOCIDADE ESPÍRITA
Sábado 15 às 16h30 (*)

PRONTO SOCORRO 
ESPIRITUAL 
(Atendimento de Emergência)
Terça e Quinta 14h e 20h.

(*) Exceto nos meses de Janeiro, 
Julho e Dezembro.

no obrEiros
atividades

respondente a cinco séculos, sem 
orientação no aprimoramento mo-
ral de si mesma.”
É de se esperar que nos próximos 
milênios, quando a Terra se tornar 
um centro de solidariedade e de 
cultura, seja dispensado o proces-
so de reencarnação, como elemen-
to indispensável das experiências 
e estudos?

“Digamos, com mais proprieda-
de, que o Espírito, alcançando a su-
blimação, não mais se encontra su-
jeito ao processo de reencarnação, 
por medida educativa, conquanto 
prossiga livre para se reencarnar, 
como, onde e quando deseje em 
auxílio voluntário aos semelhantes.”
A duração média de vida dos en-
carnados racionais de outros or-
bes, corresponde à terrena?

“Não. Essas etapas de tempo va-
riam de mundo a mundo.”
Todas as reencarnações, mesmo 
as dos indivíduos vinculados a 
condições inferiores, são objeto de 
um planejamento detalhado, por 
parte dos administradores espiri-
tuais?

“Há renascimentos quase que 
automáticos, principalmente se a 
criatura ainda permanece fronteiriça 
à animalidade, entendendo-se que 
quanto mais importante o encargo 
do Espírito a corporificar-se, junto 

da Humanidade, mais dilatado e 
complexo o planejamento da reen-
carnação.”
As organizações espirituais que 
pautam as suas atividades dentro 
de programas alheios aos princí-
pios cristãos, também procedem 
a execuções de programas para a 
reencarnação de tarefeiros deter-
minados em suas organizações?

“Sim.”
Reencarnações de Espíritos de or-
dem superior, presididas por Es-
píritos elevados, em meio inferior, 
estão sujeitos a represálias da par-
te de organizações espirituais inte-
ressantes na ignorância humana?

“Natural que assim seja. Recorde-
mos o próprio Jesus.”
Se um Espírito encarnado com 
propósitos cristãos pode, pela má 
conduta, transformar-se num ins-
trumento das trevas, é de se per-
guntar se um Espírito encarnado 
sob os vínculos de organizações 
ainda não cristianizadas no Espa-
ço, pode, também, transformar-
se num instrumento ostensivo do 
programa do bem?

“Perfeitamente. Assim ocorre 
porque o íntimo de cada um preva-
lece sobre o rótulo que caracterize a 
pessoa no ambiente humano.”

ATUALIDADES
Sabemos que outras civilizações 
terrenas se desfizeram em épocas 
remotas. Diante do perigo atual de 
uma conflagração atômica, é de se 
perguntar: estamos às portas da 
Nova Jerusalém ou no começo de 
um novo fim?

“Na condição de espíritas-cris-
tãos encarnados e desencarnados, 
pensemos no futuro da Humani-
dade em termos de evolução, oti-
mismo, confiança, progresso. De 
todas as calamidades, a civilização 
sempre surgiu em novos surtos de 
força para o burilamento geral, ao 
influxo da Providência Divina, ainda 
mesmo quando pareça o contrário.”
Habitantes de outros orbes conhe-
cem a Humanidade terrena, sua 
história, costumes, etc.?

“Sim.”
Diante dos progressos alcançados 
pela ciência, conseguirá o homem 
aportar a outros corpos de nosso 
sistema solar?

“Ninguém pode traçar fronteiras 
às conquistas da ciência humana. 
Quanto mais dilatados o serviço e 
a fraternidade, a educação e a con-
córdia na Terra, maiores as possibili-
dades do homem nas conquistas do 
Espaço Cósmico.”
Se a ciência humana se servir de 
seus recursos, pondo em risco a es-
tabilidade do Planeta, é de se espe-
rar esteja a Humanidade da Terra 
sujeita a uma intervenção direta 
da parte de outros planetas?

“Nossa confiança na Sabedoria 
da Providência Divina deve ser com-
pleta. Ainda mesmo que a Terra se 
desintegrasse numa catástrofe de 
natureza cósmica, Deus e a Vida não 
deixariam de existir. Uma cidade ar-
rasada num cataclismo não significa 
a destruição de um povo inteiro. Jus-
to que, em nos considerando cole-
tivamente, temos feito por merecer 
longas aflições e duras provas na Ter-
ra, entretanto, diante da Infinita Bon-
dade, devemos afastar quaisquer 
idéias sinistras da cabeça popular 
carecedora de harmonia e esperan-
ça para evoluir e servir. Amemo-nos 
uns aos outros. Realizemos o melhor 
ao nosso alcance. Convençamo-nos 
de que o bem vive para o mal como 
a luz para a sombra. Edifiquemos 
o mundo melhor, começando em 
nós mesmos, e confiemos na pa-
lavra fiel do Cristo que prometeu 
amparar-nos e auxiliar-nos “até o 
fim dos séculos”. E assim nos expri-
mindo, não nos propomos afirmar 
que, a pretexto de contar com Je-
sus, podemos andar irresponsáveis 
ou desatentos. Não. Forçoso traba-
lhar e cumprir as obrigações que 
a vida nos trace, a fim de sermos 
amparados e auxiliados por Ele, se-
jam quais forem as circunstâncias.”

O Depto. de Comunicação agradece 
á recém criada equipe de digitação do 

Informativo do IEOB, contando com o apoio 
de alunos do curso Básico. Muito Obrigado!
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Mauro Spinola

José Herculano Pires, o maior 
escritor espírita brasileiro, de-
cididamente não se confor-
mava com o que via: de um 

lado o Espiritismo sendo duramen-
te atacado, e por outro, apaixona-
damente defendido. O problema 
estava num aspecto comum entre 
os atacantes e defensores: em sua 
maioria desconheciam o próprio 
Espiritismo.

“Os adversários partem do pre-
conceito e agem por precipitação. 
Os espíritas formularam uma idéia 
pessoal da Doutrina, um estereóti-
po mental a que se apegaram”

(Introdução à Filosofia Espírita).
Guardo comigo a convicção de 

que se baseie nessa análise (que 
podemos também desfrutar no 
Curso Dinâmico de Espiritismo) a 
sua maior motivação para o exten-
so e vigoroso trabalho que desen-
volveu.

Herculano escreveu muito, num 
trabalho extenso e intenso. Abarcou 
os mais variados temas relaciona-
dos ao Espiritismo. Filosofia, educa-
ção, ciência, religião e movimento 
espírita eram seus temas prediletos. 
Este último foi motivo de muitas e 
fundadas polêmicas (nunca fugiu 
delas). No movimento espírita e 
fora dele, Herculano defendeu o 
Espiritismo com a energia de um 
Don Quixote. Os livros e artigos 
que escreveu, além dos debates do 
qual participou, construíram uma 
estampa única de defesa pública e 
destemida do Espiritismo, marcada 
pelo compromisso com a verdade e 
a lógica, mais do que com pessoas 
e instituições. Os “padres mágicos” 
(que chegavam a inventar expe-
riências televisivas para “provar as 
fraudes dos espíritas”) e os pastores 
dedicados a atacar o Espiritismo ti-
veram cada um de seus argumen-
tos ou simples acusações respondi-
dos, na imprensa escrita, no rádio, 
na televisão. A sintaxe utilizada era 
a da exposição objetiva de fatos e 
argumentos. A semântica preferida 
era a do desenvolvimento lógico e 
racional.

No âmbito interno do movimen-
to espírita foram igualmente com-
batidos as práticas espíritas que 
condenava (como as aplicações ina-
dequadas da mediunidade) e con-

José Herculano Pires, defensor do Espiritismo
ceitos espíritas equivocados (como 
o da reforma íntima). Inconformado 
com as inúmeras distorções que se 
aplicavam ao Espiritismo no pró-
prio meio espírita, sobretudo pela 
Federação Espírita Brasileira, com 
sua inexplicável defesa de teses 
de Roustaing, Herculano não se 
fazia calar. Chegava mesmo a ferir 
susceptibilidades: o amor só tinha 
sentido e lugar se amparado na 
verdade.

Não tenho dúvidas de que Her-
culano era apaixonado pelo Espiri-
tismo. Os seus estudos científicos, 
por exemplo, sempre recheados 
com uma infinidade de informa-
ções levantadas à exaustão junto a 
pesquisadores do mundo inteiro, e 
fortemente calcados na base e na 
metodologia kardequiana, chega-
vam a conclusões profundamente 
otimistas sobre os resultados con-
seguidos pela pesquisa espírita. 
Em Mediunidade chega a afirmar 
que a tese espírita da existência 
de energias espirituais típicas já 
havia sido comprovada cientifi-
camente. A conclusão talvez seja 
discutível, haja vista a relutância 
ainda vigente nos dias atuais aos 
métodos e conclusões da pesquisa 
espírita, mas o que mais chama a 
atenção nesses estudos é a pro-
funda capacidade de correlacionar 
informações diversas de maneira a 
cercar um problema e suas causas 
potenciais, lembrando e comple-
mentando o que faziam Bozzano 
e Kardec: a razão nos diz que não 
basta encontrar uma causa para 
um fenômeno, é necessário buscar 
a causa de um conjunto consisten-
te de fenômenos.

Na discussão científica, o de-
fensor também mostrou sua face. 
Em A Pedra e o Joio dedicou-se a 
combater as teorias científicas que 
se constroem entre os espíritas sem 
base sólida. Para Herculano, Kardec 
é a base fundamental. O método 
kardequiano, apoiado na razão e na 
universalidade de informações, e os 
conceitos fundamentais do Espiri-
tismo, seriam para ele a estrutura 
sólida para o desenvolvimento das 
pesquisas espíritas. A destruição 
gratuita dessa base poderia colocar 
em risco todo o conjunto.

Na questão científica é tam-
bém fundamental notar uma ou-
tra contribuição importante de 

Herculano: ele estabelecia em 
seus estudos a discussão explícita 
entre o Espiritismo e os diversos 
segmentos da pesquisa psíqui-
ca, do americano Rhine ao russo 
Vassiliev, do psicanalista Freud ao 
engenheiro Bozzano. Ao contrá-
rio de muitos, que timidamente 
preferem dogmatizar a Doutrina, 
discutindo apenas a sua lógica in-
terna, Herculano expunha e desta 
forma mostrava a força da visão e 
do método espírita.

No que se refere ao tema educa-
ção, o seu trabalho foi, e continua 
sendo, ímpar. Numa única frase 
- “o educando é um espírito en-
carnado” - resumiu filosoficamen-
te a contribuição do Espiritismo à 
educação. Propôs e estruturou a 
Pedagogia Espírita, fortemente cal-
cada nos princípios da imortalidade 
e da evolução do espírito. Criou e 
dirigiu a revista Educação Espírita, 
que a despeito do pequeno núme-
ro de edições (quantos realmente a 
apoiaram?), mantém-se ainda hoje 
como uma das mais importantes 
contribuições ao tema na nossa 
literatura. Também nesta área en-
contramos marcas de sua energia e 
seu entusiasmo. Afinal, quem além 
dele poderia se debruçar sobre 
um projeto de Faculdade de Espi-
ritismo, com processo pedagógico 
diferenciado e com detalhamento 
da estrutura organizacional e do 
currículo? A educação espírita ga-
nha identidade e corpo nas mão 
de Herculano, mas a sua meta não 
é apenas influenciar os currículos 
escolares: o alcance da Pedagogia 
Espírita transcende a esta vida. Co-
erente com a visão kardequiana de 
que a consciência da imortalidade, 
a proposta de Herculano se resume 
atribuir transcendência aos atores e 
ao processo educacional. Em Edu-
cação para a Morte fica claro que 
o papel educacional do Espiritismo 
não está focalizado estritamente 
numa das duas facetas da vida (a 
encarnada ou a desencarnada), mas 
sim na sua totalidade. Visa o espírito 
integral.

Herculano foi jornalista e traba-
lhou vários anos nos Diários Asso-
ciados. Escrever foi realmente a sua 
vida. O que chama mais a atenção, 
no entanto, é que seu estilo não se 
pautou estritamente na objetivi-
dade jornalística. Era fundamental 

a discussão, a análise, às vezes até 
a divagação por caminhos longos 
que no retorno davam nova feição 
ao ponto original. Não há dúvida de 
que Herculano foi acima de tudo 
um filósofo do Espiritismo. Para seu 
amigo argentino Humberto Mariot-
ti, em Herculano Pires: Filósofo e 
Poeta, ele era um filósofo e pensava 
sobre o mundo e o ser com eviden-
tes profundidades metafísicas. Ao 
publicar a sua Introdução à Filoso-
fia Espírita, Herculano enfrentou o 
problema da análise do Espiritismo 
como doutrina filosófica, discutiu 
a teoria do conhecimento espírita, 
e propôs uma Filosofia Espírita da 
Existência, que chamou de Existen-
cialismo Espírita: a busca na realida-
de concreta da essência possível, 
partindo dela para as induções 
metafísicas. Ao invés de partir da 
essência impalpável, e nela ficar, 
o Espiritismo parte dos fatos, dos 
fenômenos, do real, da vida. A dis-
cussão da existência leva à essência, 
não o contrário.

Ao propor uma concepção 
existencial, Herculano permite-nos 
também compreender o processo 
dialético vivido pelo espírito ao 
nascer, viver, morrer e renascer. 
Analisando mais especificamente 
o trabalho de Kardec percebe-
mos que toda a teoria espírita se 
construiu a partir da observação 
dos fatos. A visão existencialista 
permite ver o papel de Kardec e 
dos demais elaboradores do Espi-
ritismo na sua construção. O maior 
kardeciólogo que o mundo já viu 
também buscou, a cada instante, 
compreender, interpretar e avaliar 
o papel de Kardec.

Talvez seja possível resumir o 
que buscou continuamente Her-
culano: desvendar o grande des-
conhecido, ou seja, compreender e 
discutir visão de mundo do Espiri-
tismo, analisar sua contribuição ao 
conhecimento humano, detalhar 
seu método, avaliar o papel de Kar-
dec e dos Espíritos na sua elabora-
ção, e mostrar a todos tudo o que 
descobriu.
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